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i hir áquelles logares grande tendesee que os meus deveres ra das Potes Duarte de_P¡0h0: e O do industrial aveírense. sr. Manuel a nota ofüciosa, oocnpon-se da

- v concorrencia de romeiros dos de honra, que as necessidades 3" Dav'd Amado' de Mim' por“” Ba"”“Eds Macedmd _ _t sequencia dos trabalhos par-

_v , . o- - - - ' - +0' S ¡veram e VlSl a DO

¡Fa-:-
_

. REGRESSOS' _ ' l .

povos Vismhos do meu paiz, ex1gism que eu phaml, os m_ Alvaro de Cana"” lamentares e tratou do contra

Regressou á sua casa da Vac-

carlça, vindo d'Alrica, onde exer-

ceu o cargo de secretario da inten~

dencia, o rev. Albano Cerveira Bo-

telho, a quem damos as boas vin-

das'.

40- Regressou de Lisboa á sua

case d'Oliveira d'Azemeis o illustre

deputado da nação, sr. dr. Arthur

da Costa Sousa Pinto Basto.

  to de arrendamento da fabri-

ca de vidros da Marinha Gran-

de.

e irmãs, dr. Procopimde Napoles,

commeudador José Bernardes d'Al-

huquerque, Domingos Leite e Ma-

nuel Maria Amador.

40- Com .sua esposa e. mãe en-

contra-se alii o entendido pharma-

ceutico d'esta cidade, sr. Augusto

Cesar da Costa Goes.

40- Da Gafanha, onde estava

4._ A portalegre regressou já hs tempo, seguiu para all¡ tambem

,ambem o nosso palm“, e “Ingo, com sua esposa o altares de _Infan-

sr_ Raul da Mona_ teria, nosso amigo, sr. Mano Ga-

40- Chegou a Aveiro o antigo me““ _ _

empregado na filial do Banco de * “6'39““ de Esp'uh” 3

pormgal. sr_ José Mam-Barbosa, sua¡ casa de Vide o nosso velho

que vem da Guarda, onde esteve am'go e 3“' bemqi" l' Plopr'eiai'

mundo da saude de uma sua n_ rio, sr. Manuel Jose Francisco Jorge.

ma_
40- Seguiu com sua esposa e

filhos para o Pharoi o esclarecido

s: . . .

. És““ , _ _ clinico local, sr. dr. Lourenço Pei-

Estiveram n estes dias em Ave¡- xinho.

"0 05 “3' dra'l'ia'qlles da 60?“: -os- Tambem all¡ se encontra

dr. Samuel tiara, Vicente Candido já o nosso pregado couega, gr_ F“.

de Carvalho, Vasco iiamos, dinillo ,uma de mhena_

Villar, Joao Affonso Fernandes, An-
_ 40- Foi homem para all¡ tam-

l°m° Bam“? de C“"P› importa““ bem e secção Barbosa da Magalhães

te Cominerciante na Feira, e Manuel
_ do Asylo-escola-districtal.

“ana “mil“- . 40- Tambem já chegou ao

40- Vnnos tambem em Aveiro,
_ _ ?harol com sua familia o antigo oi-

noldommgoiosr' Gonça“ C!“w'mâa cial da armada, sr. Francisco Re-

e hontem o sr. conselheiro Luiz
_ ~ _ galla.

WP“RÚO coelho de Magal"“'h m“? 4o- O illustre estadista, sr. Jo-

nistro de estado honorario. Ja
, sé d'Alpoim, chegou a Dax, sem

retiraram para as suas casas da
_ maior encommodo.

Costa-"DW, onde 391W_ Veraneando- Os srs. condes de Santa Eulalia

_40' Tambem aqi“ 95m” 0 ca' e os srs. Viscondes da Torre, que'

pitao da marinha marcante, sr. .lo- se achavam em um“” e soube_

se Marques, da villa d'llhavo. '
. , ram da ida de sua en.l para alii

4" ve") à M“"°“› OMF 95m dirigiram-se immediatamente para

com os seus, o nosso estimavel
. _ a nella mal'niüca estancia thermal

amigo, sr. dr. Alfredo Monteiro de q ° i
onde agora todos se encontram.

Carvalho, que nas Flores exerce
_ . . . 40v Seguiram para o Forte com

_00m P'UÍJUBFCH¡ e “[0 0 03730 de suas familias os srs. Antonio Au-

JUIZ de direito.
Encontra :e n'est¡ cidade gusto Duarte Silva e dr. Jayme

*" '~ Duarte Silva, di no reeldente da

o sr. dr. José do Valle Guimarães, g p
o_ _ camara d'este cos0elho.

conservador do ¡'85!le predial na ,h para a Costumo“ segm.

comarca de Tabus.
ram os srs. Amadeu Faria de Ma-

o DOENTES: galhães, José de Sonsa Lopes e Jo-

Aggravaram-se nos ultimos dias sé Roballo Lisboa Junior.

os antigos padeCimentos do sr. 4-0- Seguiram tambem para Es-

Francisco Manuel Couceiro da Cos- pinho os srs. Arnaldo Augusto Al-

ta, relíquia veneranda d'um passa- vares Fortuna e Antonio Maria Fer-

do que não volta, verdadeiro ho- rena.

mem de bem, que se impõe pela 40- Tambum para a Figueira

respeilabilidade do seu caracter e seguiram o sr. Jorge de Faria e

espirito bemlasejo e bom ao res- Mello e sua irmã, a sr.“ D. Paula

peito e consideração geraes. de Mello Magalhães.

Fazemos votos pelas rapidas os- Regressou de Espinho a

mem”“ do “lume enfermo- sua casa d'esta cidade, com sua ia-

-Qs- Já hoje tivemos o prazer milia, o sr. Abel Augusto de Pinho.

de ver na rua, quasi restabelecido, ..s- Seguiu hoje, acompanhado

o digno omcial do governo civil de sua [ilha, d'esta cidade para Vi-

d'este districto, sr. dr. Manuel Ma- ;eua o capitalista, sr. João da Silva

ria da [tocha Madail. ' Pereira. . -

o VILEGIATURA:
4s- Seu Irmao, o sr. Armando

Velo com sua esposa passa¡- a¡_ da Silva Pereira, que tem estado

guns dias a Salreu o sr. dr. Alber-
em Luso, retira por estes dias d'al-

to Ferreira Vidal, illustrado proles- l¡ Para a Figueira-

sor do lyceu de Lisb a. . o ALEGRIAS no rasa:

4s- De visita aos seus, encon- 4... 0 sr. general Serras Con-

tra-se em Eixo o sr. Fernando lle-
.

ceição pediu em casamento, para

got imporlame commercwma da o sr. Eduardo Eliseu Ribeiro, escri-

praça de Lisboa. vão de direito em Alcubaça, a srl

Q THERMAS s: maus: D. Mencia Marecos Mousluho de Al-

Retircu de Espinho para a sua
buquerque gentil (ilha dc sr. José

caga de pedregaes, em “Mayer“, Diogo Raposo Mousmhode Albuquer-

com sua ceposa e tilhos, o nosso
que, illustre commandante da 4.'

presado amigo e illustre secretario br'gada de “valiam e “1mm do

geral do governo civil d'este dis-
'7, aqui estacionado.

'
-

::D(_
_-_-\

trlcto, sr. dr. Joao Feyo Soares de

Azevedo. Souto Raiolla

ó'- Regressou com sua iami- _-

lia, de Luzo, seguindo para o Pha- o

rm, o sr_ dr. José Rodngues sua_ Joalharia, ourivesarla, reloloarla

*E renunciasse a procuração a-

12 ra tomar uma arma, ue peu
q

largasseegta cadeira para ir

JOSÉ ESTEVAM para o campo, os mens adver-

HI sarios, os chefes do poder, os

. srs. ministros combatessem .es-

, amos hole a conclusão dos tre- . .

D chos mais notaveis do diseur- sa conspiração! havmm de cer'

so de José Estevam na sessão de 10 \er-me DO meio dOS 00'18-

12 d'agosto de 1840. Nos numeros piradores, e avictoria não lhes

“Fgm“"ea ?ubliclremü ° de A““ seria tão facil como a de hon-

nlo José d Avrls que tantos enoo- tem, Porque desgraçadameme

mios, aliás injustamente, mereceu . . .

ao sr_ Barbosa Cole“: tinha de ser mais sungumolen-

ta! (Sensação):

Reputo esta lei uma espe-

culação feita sobre os aconte-

cimentos da noute, cuja gravi-

dade é mui pequena, e de nc-

uhum modo propria para fun-

damentar taes medidas; repu-

to que esta lei dará fructos de

tyrannia, ainda mais amargos

que os da usurpaçâo, e pela

minha parte termino o meu dis-

curso, e talvez a minha carrei-

ra publica, e de certo as mi-

nhas orações n'esta sessão,

porque em breve tenho de me

retirar d'aqui por motivos de

molestia, declarando, sr. pre-

sidente, que tenho a profun-

dissima convicção, de que se

o ministerio actual continuar

por dous annos na gerencia

dos negocios publicos, ficare-

mos sem os menores vestígios

de. honra, do nome, da liber-

dade, e da. fazenda da nação:

(sensação, agitação). São estas

as minhas profundas, desgra-

ças, e penosas convicções, a

que eu não posso resistir, as-

sim como não posso resistir

ao dever de as exprimir n'es-

ta hora extrema. n'esta solem-

níssima, n'esta hora a mais ne-

gra da. nossa vida politica. (Sí-

lencio profundo).

_

Tristia

Acaba de desorender-se

do seu involucro terreno

a bondoslssima senhora

que teve a consolacão su-

prema de ser mãe do

dr. Barbosa de Magalhães.

Chegou-nos a tristissl-

ma nova quando lá se lm-

primla uma parte do nos-

so iornal; porlsso limita

mo nos por hole a trans

mittiI-a aos leitores, pois

decerto a grande maioria

d'elles avalia a amarissl-

ma dôr por que está pas-

sando toda a familia Bar

bosa de Magalhães e não

deixará de querer asso-

ciar se a ella acompanhan-

do ámanhã, pelas 8 horas

da tarde, o cadaver da sr.“

D. Anna Maria da Encar-

i_ snunçio 4

Digam lá o que disseram os

ports-voz do rotativismo e

até mesmo os «dedos-adivi-

nhõess, o ministerio Ferreira

do Amaral tem os dias conta-

dos. Eittá condemnado.

A Bots. fora os ultimos dias

de camara alta, mas não lhe

dobrevem aos derradeiros mo-

mentos. '

' Morre com elis.E nâo tem

.quem lhe rese um Padre-nos-

so por alma. Vae á cova sem

s extrema-uncção.

A existencia. ministerial da

situação Amaral foi um amon-

toado de êrros.

i Os defeitos e os vícios do

' relativismo todos ellos ella te-

_ ve. Praticou egual numero de

escandalos e atropellos. Ou

l não fosse guiada e' sedozide

' por esses mesmos individuos

que no reinado anterior dispu-

nham de tudo isto como donos

do paiz.

' Nem a lição, a dolorosa

lição que esse infeliz reinado

nos legou, conseguiu modifi-

car ss normas de governo! Fez-

se agora o que se fazia d'un-

, tes. Talqualmente se gover-

non.

Vida novs com gente ve-

lha, não podia ser.

'Quem virá, entretanto?

Quem se prepara para succe-

der-lhe?

Ao que dizem os jornaes,

não ainda os rotativos. Falle-

se n'um ministerio presidido

pelos sre.Julio de Vilhena Bei-

rão ou Campos Henriques,

com representaçãoe apoio pro-

gressista e regenerador. Fica-

remos na_ mesma, senão peior.

Não é esa a indicação ds

opinião publica. Não é isso o

que convem ao paiz nem á

corda. O mal d'ella, o mal de

todos, o mal geral provem pre-

cisamente d'isso: do dominio

do rotativismo impenitente.

Mal aconselhado andará

el-rei se tal fizer. Os velhos

partidos agonisam_ E' preciso

matter gente nova no governo

ds' nação.

Isto, ou tudo se perderá

para sempre. Não ba já meio

termo n'esta altura.

Ouça el-rei a. voz da sua

rsslo esclarecida. Ponha a co-

rda de parte as velharias, que

a compromettem, ou se perde-

r¡ com elias.

__*__-_
-

l Noticias religiosas

 

Pela morte do inspector

da elfandega de Lisboa, sr.

Barros de Vasconcellos e do

1.° aspirante da d» Parto, ar.

Augusto 'I'v-imir r, min promo-

vidos: um sub iI-..~'›~-»tnr a ins-

pector, por ',›"ll('›i.i'nf.), o aspi-

rante Alberto Ferreira de &lei-

lo, do Porto; dois 2.“ aspiran-

tes, a 1.°'; dois 3.“ a 2.“, sen-

do um por um concurso e um

por antiguidade de cada clas-

se.

g Reuniu hoje no minis-

terio da fazenda a commissâo

de fazenda da camara dos pa-

res. Tratou do orçamento, sen-

do o sr. conselheiro Villcç¡

designado para relator. Alguns

membros opinaram pela apre-

sentação separada de diversos

pareceres, correspondendo a

outros tantos projectos de lei

votados pela camara dos de-

putados_ Este foi o cssumpto

da discussão, não ficando to-

davia nada. assente e aguar-

dando-se a reunião d'amsnhã.

g O sr. conselheiro Tei-

xeira de Souza conferenciou

com o sr. ministro das obras

publicas sobre a questão do

Douro.

g Segundo consta, estão

já em poder da commissio de

inquerito parlamentar os do-

cumentos referentes aos adian-

tamentos feitos á or.l D. Ma-

ria Pia.

à g Osr.censelheiro Schroe-

ter pediu a demissão de presi-

dente da commissão organic¡-

dora da installaçâo dos pro-

ductos partnguezee no Rio de

Janeiro.

g José Roque Miranda,

carregador da. estação do ca-

mieho de ferro da estação de

Alcantara-mar, quando hoje.

desstrelava um vagon foi co-

lhido pelas bombas, 'ficando

muito mal tratado. Recolheu

ao hospital, onde ficou em ee-

tado grave.

x O sr. ministro da mari-

nha vai convocar para uma

conferencia os proprietario¡

coloniaes residentes em Lisbon

para se tratar da cultutura de

borracha.

g Parte ámsnh¡ para Ps-

ris o official da armada sr. Al-

meida Garrett, para estudar

diversos systemas d'ensino es-

colar ooloniaea em varios pai-

zes da Europa. i

g Estão a concurso os lo-

gares de secretario da admi-

 

Dizia eu, esses negros acon-

tecimentos, esses nefandos pro-

jectos, essa revolta. espantosa,

essa rebellião armada, esse ar-

rombztmento criminoso deram

ao governo força, gloria, cre-

dito, vida e salvação, porque

o livraram da morte, não a

mais tormentoss, mas a. mais

deshonrosa para o poder- s

morte d'innaniçâo- que lhe

estava eminente, e quejá tinha

sido preconcita pela sua maio-

ria, qne nas ultimas sessões,

por tal motivo, havia dado

exemplos de pouca soburdina-

ção e muita fraquesa.

Os amotinado pois, porin- «

soffridos, prejucaram o facto,

que por qualquer modo estava

a consummar-se, e os srs. mi-

nistros devem render muitas

graças á cegueira que os pre-

cipitou!

Sr. presidente, eu respeito

a prerogativa da corôa, reiei-

to estes meios de ascenção ao

poder, não me associo a elles

e no governo está quem sabe

se estas são as minhas antigas

opiniões; mas tambem reconhe-

ço que se as armas da lealda-

de portugueza se levantassem

n'este momento, dlentre elias

rebentasse um brado de indi-

gnação contra o ministerio, que

nos deshonra, este procedimen-

to, pouco constitucional, lim

paria s coroa de uma nódoa

negra, que lhe lançou a diplo-

macia, quando levantou em

seus braços a administração

de 26 de novembroll. . . nó-

doa, sr. presidente, que está

denunciada á face da Europa

e nos seus parlamentoe; nódoa

que é já um facto historico e

que nenhum dos srs. ministros

póde negar.

 

  

                               

  
   

     

   

    

   

   

    

    
   

   

 

   

 

   

  
  

  

   

  
   

   

  

  

.os-oesnsqu-enensnnsa-e

Sr. presidente, eu reconhe-

ço que a resistencia armada é

em certas occasiões, não digo

um direito, mas uma obriga-

ção. (Sussurro). Se não me

quereis conceder este principio,

se o reputaes criminoso, pou-

de todos as mãos sobre o cepo,

porque as mãos de todos hão-

     

' 'm . de cahir 'unto d'elle. Se u mi- nação Barbosa de Maga' . . __.. ' _

Tiveram o esplendor een¡ n h d t1_ é . mães da capeua de S. João res_ mm“, ,1,8% pmfessor do ¡y_ \ Tabacosnmonaeseesmngelms nistrsçâo do concelho de Val

I ção dos annos anterioreslas nda ou :lina pãccammosa, para o cem“erm publico_ ceu atesta Made, L tm“ longo com 180%000 um an_ .

felt“ e ”Tala“ que n03 u t" 1° 03 te" e“ Pecoa °a mas se_ +0- Tambem se encontra já no ° , nunes' medico cirurgião da ca-

ntos sabbado, domingo e se- o sr. ministro do reino nas suasmPharol o sr, dr. Alvaro de Moura, ?Melua maraimunícipal de Leiria com

gunda'feira se realisaraml na insinuações teve O pensamento
::álgfgnçiçieamdeme da camara' com Enviem-se encommendn pelo correio 320%000 réis e 8111801101160 dl

  

de se dirigir á. minha pessoa,

quero desenganal-o que se eu

fosse chefe de uma conspira-

ção. . . (O sr mim'stro do rei

camara municipal de Sernan.

celhe com 70§000 réis.

O governo nâo concorda.

com a apresentação de tre¡

Gafanha, a Nossa Senhora da

Nazareth; e em Sarrazolla, a

S. Bsrtholomeu.

x No proximo domingo

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

40- Encontra-se com sua fami-

lia a banhos no Forte o sr. Manuel

Gonçalves Netto, habil algehrista

local.

O ANNWERSLRIOB

Fazem nunes:

Hoje, as sr.“ D. Adelaide de Sá

Brandão, D. Maria Laura Pessoa; e

  

' ;..Dá, liceu a? Já me com_ os srs. Alvaro Velloso de Figueire- ..p com sua esposa e [11h03 _E , _ _
_

teem logar as festas e arraiaes no be d t d d do' Pow); e Mame¡ Mam de Moura seguiu para a Povoa do Valzim o ala, dO Sill pareceres e declarou que nao

de N03“ saibam' das Preces' ton que O no re e?“ a o es' C. A. d'Eça. sr. dr. José Maria d'Abreu Freire, LISBOA 1 306mm"“ emenda' de Banha'

na Povoa do Vallade; S. Se confiava que eu hzesse uma A.manhã, o sr_ mandam d-M_ da ¡,¡usue casa do Quem, (“vam , . ma espeme.

nvio as noticias da ultima

hora, confiando a minha

carta de hontem ácerca da si-

tuação ministerial:

Reuniu hontem o con-

selho de ministros. Segundo

insinuaçào á sua pessoa, decla-

ro-lhe que não a fiz). O orador

continuando:- Bem, e todos

assim devem fazer, porque, sr

presidente, se eu fosse chefe

de uma conspiração, se eu en-

g Foram já enviados á

commissão d'imquerito parla-

mentar todos os documentos

relativos aos adiantamento¡

feitos á rainha. sr.' D. Maria.

Pim-Jota..

meida e Brito.

Além. as sr.“ D. Marianna Julia

da Silva Freitas Coelho de Menezes

Vasconcellos Brandão, Porto; l).

Hermínia Ribeiro, Lisboa; D. Joaqui-

na Augusta de Figueiredo Correa

d'Oliveirs, S. Pedro do Sul; D. Leu-

bastiâo, na Palhoça; Nossa

ca.

Senhora d'Ajuda, em Arade;

eNossa Senhora dos Anjos, em

Sólo. Todas estas festas é de

-uso serem feitas com muito

sppsrato, e costumam attra-

40- Tambem all¡ se encontra

o illustre titular, nosso estimavel

amigo, sr. VlaCOHClB do Ameal,

&Companhado de sua familia.

40- Na Costa-nova esta tam-

bem com sua familia o considera-

 



regencia do sr. Antonio dos Santos

L'é, antigo alumno do mesmo asy-

lo, tctn feito notavel progresso,

podendo disputar primazias a al-

gumas outras pliylarmonicas da pro-

víncia. .

l' 0 que a camara municipal

não póde nem deve consentir mais,

é que ao publico, que tem alll os

seus direitos, se exijao pagamento

de duplicados tributo. Entrada e

cadeira e de mais, e d'esta vez

foi exhorbitaute o aluguer d'estas.

Permitte-se quando em beneficio de

qualquer instituição de caridade.

Fura d'isso não. E a quem ccmsigo

as quizer levar, visto que todas as

que ha não chegam, não póde ser

vedado esse direito. Basta o cuuo

da entrada n'um recinto que é pu-

blico.

A camara toma decerto as pro-

videncias necessarias não cousen›

lindo mais a liberdade que cada

um se permitte de fazer exigencias

d'esta grandeza.

Os ursosr-Cá estão de no-

V0, os ursos, os macacos e os ho-

mens dos ditos. Estamos, positiva-

mente, n'uma terra sem rei nem

roque, onde se permittem exhibi

ções d'esta natureza e se da entra-

da, às barreiras da cidade, a gente

de qualquer casta. Esta é a peior.

A' ladroagem que infesta os loga-

res proximos e chega até a cidade,

vem juntar-se mais esta malta!

Pois não passa sem o nosso pro-

testo.

Em tor-no do distri-

cto.-Na Povoa, Estarreja, succe-

dcu a um pobre rapaz de 18 annos,

d'alli, ir tirar da cabana de guarda

de uin melancial seu uma velha

espingarda que là tinha-carrega-

da e pegando-lho pela extremidade

do cano, puxal-a com força. O ga-

tilho, que estava preso de qual-

quer coisa, bateu e o tiro explodiu,

altingiudo o imprevidente no peito

e no abdomen.

'l'eve morte quasi iustaatauea.

Obras publicas. - Pelo

governo civil d'este districto foram

enviadas ao governo as represen-

tações em que a camara municipal

de Albergaria-a-velha pede os sub-

sidios Correspondentes ao terço,

para a construcçáo dos lanços da

estrada da Praça'd'Angeja ao cami-

nho da Quinta da Foutão, para Fros-

sus, comprehendidos entre os per-

fis de 109 e 109 a i'll na estrada

da Praça d'Angeja a mala posta de

Serem.

Fabrica de ¡ouçam-Ou-

vimos que um grupo de operarios

da antiga fabrica de louça da Fon-

te-uova se propõe tomar de arren»

damento a casa e utensílios,e con-

tinuar a laboração, pois a industria

da louça sustenta o pessoal e da

lucro.

ensinaram-A Relação do

Porto abriu concurso para provi-

mento de um logar de solicitador

oa comarca d'Oliveira d'Azemeis.

Justo ¡ouvem-As pala-

vras de justissimo louvor com que

o Seculo se referiu ha dias ao ma-

gnifico estabelecimento de ourive-

saria do sr. Manuel Fernandes Lo-

pes, a que por vezes nos temos re-

ferido tambem:

«Aveiro faz-se representar no nos-

so famoso e colossal conuurso por um

dos seus mais bcllos estabelecimen-

tos, o primeiro no genero que se en-

contra na linda cidadec-a ourivesa-

_ria e relojoaria ne Antonio da Costa,

Buccessor, situada na rua dos _Merca-

dores. E' nojo seu proprietario o sr.

Manuel Fernandes Lopes, espirito' mo.

derno e arrojado, a quem o publico

tem provado corn a sua concorrencia

reconhecer o apreço que merecem as

suas qualidades e os esforços que re-

presenta. a transformação por que pas

sou c estabelícimentc, actualmente

um dos mais elegantes e nf'amados da

rovincia. A ouriveearia e reloparia

a rua dos Marcadores teem um sort¡-

mento abundante, variado e de excel-

lente gosto, que rivalisa com os das

melhores casas de Lisboa e Porto,

qualquer que seja o aspecto por que o

conslderemos
i

Não só os moradores de Aveiro,

mas os habitantes de povoações de

muitas leguas ao redor conhecem e

frequentam o estabelecimento do sr.

Manuel Fernandes Lopes, porque não

ignoram que, procurando-o, sào sem-

pre bem recebidos o ainda melhor ser-

vidos. O estimado e sympathico ouri-

ves aveirense nao quiz deixar de con-

tribuir para o luzimentc do brilhantis

simoconcursc do Seattle. ao qual offe

race um magnifico relogio de aço pa

ra homem; uma escova de fato, com

um bello cabo de prata lavrada, den-

tro do um estojo lindíssimo»

Taxas postarem-Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas para a emissão e conversão

de vales' do correio internacionaos:

franco, '207 reis; marCo, '255 reis;

corôa, 216 reis; pcsota, 180 reis;

dollar, 115050; sterliuu, 46 1/3.

freqttcntou o lyceu com muito

aproveitamento.

Ao nove! medico, bem

como a seu irmão, o sr. Luiz

António de Vasconcellos Dias,

major d'aministração militar,

as nossas felicitaçõee por aquel-

la collocação.

x A mesma ordem trans

feriu do regimento de infante-

ria n.” 10 para o 24 o nosso

patricia, tenente, sr. Mario

 

  

   

   

         

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

        

  

  

          

  

   

  

   

  

  

  

   

  

  

   

         

   

   

               

    

 

Mdtmação local

_ 'loirinha ¡vein-en-

se '(“l ' ).-'Da'a 2-0 tempo

melhora e nas salinas vao grande

actividade n'a' 'cobertura e ainda na

prodacção do sal.

Dio 3-,Fallece. após prolonga-

do soti'rirnento, a sr.l Maria da Eu-

carnação Mourão, preprietaria da

mais antiga“e acreditada confeitaria

da cidade.

_v ;ny-Em virtude de ter aca-

bado odefezo da caça, veem aos

now'ampes-numerosos caçado-

res de fóra.

.t Torna posse do seu cargo o

novo escrivão de fazenda.

l Indl-canetas. -- São ga-

raes as queiras, e não ha dia em

Wilmãmtfa'gam aqui: Ate ago-

;a era a distancia Que a laled-

gem se exercia. Como, porem, se

tia'be que a policia está reduzida ao

menor numero e se passa em va-

rios poutos da cidade sem que se

veja um_ guarda, até ja nas princi-

paes ruas da cidade apparecem me-

liantes, que se introduzem, por es›

datada ou arrombamento, nas casas

onde pensam haver dinheiro ou va-

lores, tendo cada um de defender

a_ propriedade e a vida como po-

der., Sa espera por soccorro do cor-

po de segurança publica, está ar-

ranjado. Todo elle é pouco para

disseminar por outros concelhos,

guardando as costas dos adminis-

tradores..

@Itanhaem-Teve logar,

no domingo ultimo, a anunuciada

corrida de garraios promovida por

um'grupo de socios do Club Mai-to

Duarte.

Tarde de vento rijo e fraca cou-

corrcncia, _

Metter'am alguns ferros o caval-

lõlr'c,^sr'. Mario' “Duarte, que é um

experimentado amador, e osr. -Al-

bom admita; 0 sr. Francisco da

Encarnação teve a infelicidade de

emitir', uma farpa _n'umv hombro,

.ando Io'go soccorrido pelo sr. dr

Lbiirdnço Peixinho.

A troupe dos niños não desagra-

dcu. ›

Os bombeiros de Coimbra não

vieram.

à' Vac ahi ja ardente enlhu-

siasmo pelo torneio do proximo do-

mingo, torneio que em honra dos

excursioni-stas portuenses deve rea-

lisarn'essa tarde o Recreio-artistico.

Os bilhetes teem tido larga pro.

cura. A cada subscripção de cinco,

cabe um premio para o sorteio de

uma bella machina do costura, que

alii mesmo terá logar.

0 Recreio não se poupa a esfor-

ços para dar a corrida a nota que es-

sã sympathica corporação imprime

sempre às festas que promove.

Oxalá con-siga vel'a coroada de bom

exito', como é de esperar.

?riam-Com os primeiros

dias do mea corrente começou a des~

envolver-se a animação nas praias

vislnlias. 0 Pharol e a Costa-now¡

abarrotam de banhistas, e não são

ló os de todos aunos,os que para alli

costumam ir por gratidão ou predi-

lecção pelas alegres estancias bal-

neares. Ambas foram u'este auuo

preferidas por familias de longos

terras, que para alli vieram attra-'

hidas pelos seus encantos e pelas

spas especiaes condições de com-

modidade o hygieue.

O Pharol mantem na altura a

sua casa de reuniões, a antiga As-

umblda, onde ha o ameno cavaco,

o jogo legal, a musica, a dança, o

theatro, tudo o que póde deleitar e

instruir sem prejuiso ou sacrifício

d'utna migalha de conforto e de re-

pouso.

, A Costa-nova reve~se no forma.

Il“itno espelho da sua ria, de in

comparável belleza, no panorama

sempre' m'agestoso e sempre now

de que eo ella gosa como se fora

um privilegiado.

_ ,Ambas regorgitam, ambas con-

servamc engrandecem a tradição.

E'a' quadra por excellencia, a

que lhes corre agora e vae d'aqui

até hqs dooutubrc. Em novamer

são ainda frequentadas pelos retar-

datarios, a boa gente dos campos,

que“ sõ" v'a'e quando linda as' colhei-

tas'o deixa feitas as sementeiras.

- lu @ratinho-».-Os Ran-

cher das Olartas e S. Martinho ba-

teram-se no domingo ultimo, no

Passeio-publi o, _perante uma' nu-

merosa 'assist ncia. '

Ambos se'apresentnram' bem. 0

primeiro levou, porém, as palmas

da victoria. ttagnitlcas vozes, musi-

ca linda, versos _muito apreciaveis,

desempenho correctissimo. Foi me-

recidamente ovacionado, até porque

as 'tricanas que o constituem ves-

_+_

tem oatrages de seu uso, muito

mais característicos e attrabentes.

Noticias militares

Os_mesmos muchos tornam a A

ultima ordem do exercil.›

coÍlicn no regimth 'i'w-

ellilblr'ãe DO pI'OXÍIDO domingo. fanteyjq_ 1)_0 (Llâb_)¡\) o ;_¡¡_.

'A banida' do Asylo “com qu alterei me tico, o nosso a;:1íg:›

tocou ati-abertura do festival, fel-o

magistralmente, executando hello.:

trechbâlw musico, .e . . . _ . .
Esta banda, que tem agora a de durante algumtempOc-aqui tao são criterio representa.

 

  

  

 

  
   

   

  
  

              

  

  

 

  

  

     

  

  

  

  

    

  

 

    
  

    
  

        

    
  

  

    
  

   

  

         

    

  

    

  

 

gimento de cavallaria 9 o te-

nente de cavallaria 7, sr. An-

tonio da Cunha e Costa, e pah

ra o regimento d'infanteria 2'3

o tenentepcoronel do 21, que

serviu como major no ~24, sr.

João Chrysostomo Pinto.

g Já recolheram a infan-

teria 23 e 7, regimentos esta-

cionados em Coimbra e Lei-

ria, os srs. major Goulão eou-

tros ofiiciaes subalternos, que

em agosto passado aqui esti

verem a ministrar a instrucção

aos reservistas do districto n.°

24, junctamente com differen-

tes ofiiciaes do mesmo regi-

do.

x Desde hontem quo oto-

manhã, e que as guardas da

guarnição são rendidas pelas

10 horas.

thero Taborda Rodrigues da

Costa.

servir no ultraznar o tenente do

estado maior de cavall tl'l'd,

ajudante de campo do com-

manduute da 3.“ divisão mili

tar, sr. barão de Cadoro (Car

los).

g Já retiraram para as

terras da sua naturalidade os

reservistas que ahi vieram á

insirucçâo da. epoca.

Politica

local e districtal

  

tiva. sem que alguma Coisa

de prOVeitoso alli apparecesse.

Fechou com chave de ou-

ro a serie das suas reclama-

ções o illustre deputado por

Aveiro, sr. dr. Arthur da Costa

Souza Pinto Basto, que apre-

sentou um projecto de lei de-

terminando que os emprega-

dos de justiça do ultramarpos-

sam ser transferidos para a

metropole sem exigencia de

novo concurso.

Os que tiverem dois annos

de effective e bom serviço, do-

cumentado pelas auctoridades

competentes, quanto a aptidão,

probidade e zelo, poderão ser

collocados no continente em

comarcas de 3.' classe; os que

tiverem tres annos, nas de 2.“,

e os de quatro ou mais nas de

1.“, sempre mediante as mes-

mas provas de zelo, aptidão e

honestidade.

Pediu ainda o sr. dr. Ar-

thur Pinto Busto que o minis-

tro da justiça attenda a situa-

ção da familia do dr. Trinda-

de Coelho, empregando-lhe o

filho; que mande reparar sem

demora a estrada d'Oliveira

d'Azeineis, ligando Estarreja

a Ovar; que seja dada a repa-

ração ao official de marinha

Andrea; que o producto da

subscripção aberta em Olivei~

ra d'Azemeis para o monu-

mento a Mousinho d'Albuquer-

que, seja applicado ao insti-

tuto D. Affonso; e quese dêem

immediatas providencia n..

distribuição do milho e sobre

0 preço elevado porque é veu-

dido no districto de Aveiro.

O requerimento do illustre

Mourão Gamellas; para o cre-,

mento activo aqui estacioua-'

  

  
  

    

   

 

  

   

  

  

    

  

   

  

   

  

  

que do recolher é feito ás 8 e

meia horas da noitec o da nl-

vorada ás 5 e mei-a horas da

g Pediu licença de 30 dias

nos termos do regulamento dis-

ciplinar, o tenente de infante-

rin 18, nosso patricio,.sr. An#

X Pediu tambem para ir

Não se encerrou acamara ele-

Interprete d'essejustissimo

sentimento, aqui cousignamos

no sr. dr. Pinto Basto o lou-

vor a que temjus.

..O

«José Marques de Caati-

lho, director da escola nur

mal de Aveiro, foi aucturi

sado a. visitar, em setembro

proximo, diversas escolas

Hespanha enormaes de

França. r

Asaim dissecamcs jornaes.

A verdade, porem, é que o

padre só procura fugir ao di-

lema em que o poz a opinião:

chamar aos tribunaes os seus

accusadores, ou confessar que

todos os tenebross actos

de que o accusam são a. legi~

timn expressão da verdade.

Ora não lhe convindo que no

tribunal se faça a prova d'a-

quellns accusações nem con-

fessur a sua veracidpde, o pa

dreioge cobardemente, aga-

chando a fraqueza nas dobras

do novo manto com que o

agasalhos escandalosa pro-

tecção que tem.

E' assim mesmo. Mas, aqui

ou lá, em França ou no infer-

no, onde estiver, o padre tem

de sentir nas carnes o ferro

em braza du critica ásuu con-

ducta ímmoral e repugnaute.

Ha de ouvir, perto ou distan-

te que d'aqui fique, o que pa~

ra aqui temos de trazer em ca-

da n.°: n prova feita dos seus

delicios, o rol das suas culpas,

a expiação dos seus crimes.

sol

Estado,

ro para Lisboa!

contra elle feita. Foge ao azor-

athomo de vergonha!

caminho.

pousar

bra.

Em missão de estudo ao

estrangeiro! Façam-n'o pápa.

Já lá dizia a cantiga que,

X8. l)

I'

miasmas.

E' um terrivel foco epide-

mico.

Diz a proposito a Vitali-

dade que a Junta da barra, a

sem engenheiro e sem viutem

para a tapar.

Do ceu lhe venha o reme-

dio. Aquillo é que não pode

continuar a assim.

Faça-o ver n sub-delegado

de saude á auctoridade com-

petente. São as providencias

que d'esa entidade exigimos.

l'

Não se cance a Vitalida-

de; o padre não quer nada

com os tribunaes; foge d'elles

como o diabo da cruz. On não

existisse o n.” 2 do art. 408 do

aCodigo~peualn pelo Colng t

citado. Ah¡ é que bate o ponto.

Ahi é que lhe dóe.

Porisso vae. . . «em mis-

sr. Alfredo de Vasconcellos: deputado causou boa impres- sã› de estudo á França e a
Dias, que residiu_ n'csln cida- :4.10 no animo do povo quecom Hespanha», em plenas ferias!

Com todos OI estabeleci-

   

          

    

   

                         

    
  

  

  

  

  

  

Vae sahir do paiz, o ve-

lho-novo director da a Escola-

normnl d'A-Veirml E em mis-

são de estudo! De estudo, elle

que é refractario a toda a su-

bstancia do conhecimento hu-

mano! Elle que é incompati-

vel com qualquer manifesta-

ção da sciencia e do progres-

Em visita ás escola. de Hes-

panha e França! E á custa do

naturalmente, como

em repetidas viagens de Avei-

Foge, o misero, ao lathe-

go da imprensa, que o zurze

sem piedade! Mas foge de via-

gens pagas pelo thesouro. Fo-

ge é campanha da moralidade

regue com que c corre a cida-

de em pezo. Foge á expiação

do crime em plena praça, fo-

ge porque lhe não resta um

Deixal-o ir. Que o dia-

bo lhe não cubice a pelle pelo

Eque os hoteis em que

tenham em vista a

sceua do Bragança, de Coim-

rquanto mais burro mais pei-

Continua no mesmo esta-

do a fossa do Cojo. Exnla

quem a prenda pertence, está

mentos escolares encerrados!

Tem graça.

Ora a verdade é que elle

vae mas é a Lourdes, com via-

gens pagas pela gente.

Damos um doce a quem

for capaz de aflirmar o con-

ti'nrio.

Qréme SimonÉ

O Creme Simon não é ordu-

rento o não cria ranço. lssoL

vc-se admiravolmente na agua

do toilette que torna bygionica,

perfumado o antise tica.

O banho mais de icodo o mais

distinoto,

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Caldas da Rainha, I.

Quando ba días, á. noite, o sr.

José Francisco Enchuto reconhia a

com sua esposa, encontrou a visita

da Antonio Thomaz o Piroh'to. que

se propunha fazer-lhe a mudança

dos haveres.

Aos gritos da. esposa do sr. En-

to accudiu gente que prendeu o

Pirulito indo entregal-o na esqua-

dra de policia. ,

Na rua aguardavam o gatdno

2 collagas que sn puseram em fu-

    

uma porção da roupa, um relogio

da sala e algum dinheiro.

O* Antodio Fidalgo, natural

do Sobral da Lagoa, concelho de

Obidos, apesar da nota do appeli-

do parece encontrar-se born nas ca-

deias d'esta villa e tanto assim que

sahindo agora d'ellas onde estavas

cumprir pena embriagou-se e prin-

cipiou fazendo desordem, pelo que

foi.preso e entregue em juizo. E

lá. está o fidalgo, outra ves no ¡Pa-

lacio de Crystal», nome pomposo

dado em tempo por um individuo

ó. prisão das Caldas, onde esteve.

Azambula, 30.

Hunt-.em deu-se proxi no de Vil-

rio, 'que a todos cousternou.

conduzindo, quatro homens. Devi-

“'85.

Domingos da Ovelha, de 40 nunca,

daver.

casião no barco.

   

santana?

(D'uma carta ao Barão de Hollembourg)

 

(Continuação)

Quando muito pôde-se ad-

fórma o acaso, mas que se fa-

zem em consequencia de algum

serviço que se recebe, ou nas

que são fundadas em interesses

commons, ou sobre alguns de

aquelles sentimentos do amor

que dependem de causas acci-

dentaes. N'esta qualidade de

Amisades é que nos devemos

precaucionar contra n quebra,

que devemos esperar como cou-

sa certa.

Todo o que fôr semelhan-

te á desconfiança se não deve

divisar entre os amigos verda-

deiros. Sempre livres, e sem-

pre francos, não devem guar-

dar entre si outro segredo se

não o que se lhe confiar por

terceira pessoa. N'este caso é

o segredo um deposito sagra-

do que se não pode revelar.

Para um homem poder ser

franco e livre Com os amigos,

julgo que o melhor de tudo é

não executar acção alguma,

que não possa descobrir aos

seus mesmos inimigos. Em um

homem comtemplando em si,

inesmo o seu primeiro conli.

dente, esta ídéa o obrigará.

desconfiar, e a respeitar-se a si

mesmo.

Não dão [a] forma exteuv bem. Um crendo qualquer roubou o

.ias :ts obrigações da ams-iria

que não tenham os seus limi- cando a mmcumade de o vem“

tes. Sendo as ditas Obl'lgnçõ ou não tendo o sullicieute conheci-

gaços estreitos, "em por ,3,0 mento do oliicio para desmontar as

nos devem sempre apertar. Su-

gcitas u muitas consideraçõ 's

veneraveis, ha umas obriga-

  

   
   

  

   

  

  

    

 

  

               

   

   

   

  

   

   

   

   

  

   

  

   

   

  

  

ja, de quem se ignora os nomes e

a quem o Pirulito não quiz denunn

ciar. O gat'uno já tinha omalado

Ia Franca de Xira um sinistro no

Seguiu Tejo acima uma cauôi

a uma rajada de vento, a cauôa

voltou rapidamente e os tripulan-

tes onhiram á agua., salvando-se

O outro, muito conhecido pelo

solteiro e residente na Povoa de

Santa Iria, morreu afogado, não

tendo sido ainda encontrado o ca-

O dono da canôa, sr. Antonio

Ramos, da Povoa, não ia n'esta oc-

 

l) "Uaiiipeã0,. litterario it seieutmco

mittir n'aquellns allianças que

a tuiui. . .

P.

ções que respeitam a D, 'w

outras á nossa patria,e outras:

á nossa familia. Da exata o*

servação d'estas obriga“

digo a v. a. que depende u

a fortuna da sociedade.

ha nação que deixe de con' A

cer estas obrigações indisp _'

navais, e estas obrigações v

aquellas de que se fôrma

duvida alguma o direito uatu-- t

ral. '

  

    

   

Todas estas obrigações tem ' '

graus different“, e sendo, em,

bordinadas umas pelas outras _

as da amisade tem entre elias

o ultimo logar. Como crentu- '

ras pertencentes ”nunca-v-

dor, como vassalloa dependo- i

mos do estados como homen¡

devemos respeitar as nossas

familias. Nascendo d'esta fór-

ma com a qualidade _de cre'

turca, «de ;vassallos e de por?!

tes contrahimoii depois d'ind "

os amigos. Entrando no mun-

do carregados com estas prig

meiras dividas, temos obriga#

ção de as satisfazer antes .da

todas as outras, que contrata-l

mos depois por nosso gbsto.

Até aqui se pôde conhecer'

o ualor da amisade, porém que

coisa mais infeliz que a de aan

ber-se, que um bem tão con-

sideravel está. exposto ao¡ ca-

prichos do acaso? Não ha cou-

sa mais commum,havendo ac-

cideutes que todos os dia¡ rom-

pem as ligaduraa mais fortes

da. amisades mais intimas. Pa-

ra evitar estas quebras de ami-

sade, que se originam muito¡

vezes das quebraduras da,ça-_

beça, entendo que seria Iiiuí' _

conveniente emendar um defei- '

to que é ordinario em quai¡

todos os mortaes, e que con-

siste em dar ouvidos com faci-

lidade ás malignas insinuaçõea

ajuntando-lhe credito com de-

masiada promptidão. Não de-

vemos condemnar sem sereni-

dade pessoa alguma.

. (Continua)

rnancrsco xavmn n'omvcma.

mmmwmmoooom¡

Boleros. para senhora,
ultima novidade, encontram-se na

Em¡ AVEIRENBI

r3-Rua MendcsLeltc-ar '

ngm
lnlormaçao estrangeira
w

Roubo mysterlouw-

A polima de Londres, que uãoé

nenhuma tola, acha-se seriamente

atrapalhado com um roubo recente-

mente praticado. Ha tempos mada.

me White deu pela falta de um

soberbo collar de perolas e dia-

mantes e queixou-se a policia. A

auctoridade adoptou immediatamen-

te todas as precauções e procedeu

a rigorosas diligencuts, iucumbindo

os mais habeis agentes de percor-

rer as casas de peubores e vigiar

os locaes de preferencia frequenta-

vlos pelos larapios. Todos os traba-

lhos, porém, não deram resultado.

Madame White, que não podia

resignar-se com a perda do seu fa-

moso collar, inseriu nos jornaes de

mais larga publicidade annuucim,

promettendo a recompensa de 100

libras a quem ministrasse quase-

quer informações que pudessem

conduzir a descoberta do roubo. 0

auuuucio não deu tambem resulta-

do. E ja todos, policia e queixosa,

_estavam convencidos de que nada

se conseguiria apurar quando uma

creada da casa, indo a um movel

buscar uma pelliça da ama, achou

a preciosa joia entre as maciezas

d'umas boas de prvç I. Madame

White ficou espantada e com razão,

porque, tanto ella como a policia,

.-xaminaram detidamente asse mo-

vel, retirando d'elle tudo :pranto li

se encontrava para verificaram se

faltaria tambem alguma das joias

que la se guardavam.

A policia, posta ao corrente dos

acontecimentos, ficou egualmcute

surprehendida. Quem metteria o

collar no sitio onde foi encontra-

doi... E porque motivo o resti-

A policia esta convencida de

que o ladrão é de casa. E nós tam-

collar e escondeu-o em sitio onde

não seria facil dar com elle. Ver il-

perolas e os diamantes e nego-

cial os, resolveu mettel-o no pri»

metro movel q'm achiüe insista. .

geito. Madame White, que é roma.
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, a, está inclinada a crer que se

ll- d'nma aventura qualquer e

_sogcollar foi roubado não para

56986110: tão complicada que

@sabe a quantas_ anda. Mas

.madame, , White_ desconfia de

uer'trs'ma remanesca devia

'-se. Pede até "muito bem

rv'qa'e esse roubo podesse

nar assumpto para um grande ro-

cc sensacional.

w -0 Immor- ¡saglez. - Um

jornal da City insere o seguinte dia-

surprehendido entre um gene-

l e um major por occasião das

A l. 'dês manobras do exercitobri-

ti); sing-V. cx.“ joga o bri-

;s .

-0 general-Ponce.

i _ao bilhari... _

-tluito pouco. * ' 4

-Joga. (tecendo xadrez!...

-Não, lâÓíM¡ '

-Preiere, sem duvida, o sport

,. › ar livre, o tennis, o mquet. . .

-Nada d'isso. . .

'-Bntão _que ,faz o meu caro ge-

ssrala'astá mandei. . .

-Eu lhe digo, faço uma coisa

x. . @a mais diillcil que se pôde

I. no exercito ingles-trabalho.

',' eral, que assim respondeu ao

3 ' 'rrogatorio 'do seu subordinado,

. slr Beauchamp Deli', muito con-

ceituado no exercito inglez pela sua

;ilustração e pelo seu espirito dis-

vclpliasdor.

Por este dialogo, e pela respos-

Íítçdc¡ general, parece deprehender

"its que es oiiiciaes inglezes passam

:a vida a jogar o bridge uu o xadrez

's ne, a respeito de trabalhar, quem

'.=t|n er que se divirta porque o'cor-

po não e de ferro e este mundo são

dois curtos dias, . . -

i" luciana¡ 'desenhis-

"hsl-O sabia director do institu-

tit de psychologia naturalista de Pas

nr, Bachet-Seúplet, acaba de fazer

;uma observação curiosissima. Os

:macacos desenham e teem o seu

'Í lto para a coisa. Se se achar ma-

- cita de os educar. os protlssionaes

'poderão encontrar pela frente com

Êps'tidores. . . de rabo alçadol

Diilerentes naturalistas haviam

já asseverado que o macaco é do-

- tado de faculdades artisticas e que

tem uma grande inclinação 'para o

desenho. Um chimpanzé que vivia

› nostalgicamente ne Museum, ,em

apanhando um papel e um lapis

_ desatava logo a traçar linhas. Ou-

* tro macacorio, em apanhando tam-

' usam lapis, principlava a fazer

rabiscos' no chão ou nas paredes.

' Reconhecida esta tendencia, o

l sabia naturalista entrou no caminho

das experiencias, recolhendo pro-

vas varias, sobre as quaes amontôa

' reliexões tão sabias e profundas...

que a gente tica aturdida e não per-

cebe nada. Um jornal insere dois

dos desenhos feitos por esse maca-

_ co. lima gallinha, por exemplo, po-

tlcria fazei-os do mesmo leillol No

I amianto, o psychologo tremendo af-

' llrma que, bem observados, esses

desenhos deixam perceber uma ja-

nclla e os olhos do rapaz que lim-

' pa a jaula!

Nes o que perCebemos é que

não percebemos coisa nenhuma. Os

traços são irregulares e tão des-

sguaes que parecem feitos as es-

curas. A tal janella que o naturalis-

ta percebeu com o seu profundo

olho psychologico é realmente admi-

nvel por ser tudo menos. . . uma

,A ancllal

 

'nas m “nuno ns intuito.,

' (2.3)

POR

"OFF-AIJ'

Vrcio d jest Birãc

_ .Í XI

i' ;Em que supposera ter›lhe

acordado o ciume no coração,

ver q'uc era elle proprio quem

WEA-pano pé de Sc-i

rlplâial. . . Não via em mais

_ umtmovel passivo, que

' pqdíàsempregpr ou repellir, a

,1 se¡ falante, quando lhe apron-

.' receita. . Ainda alguns mo-

. antes eu temia o ba-

I rlctanentia no fundo da cons-

ciencia. o sentimento da pro-

pria culpa; mas esta culpa da-

vn-me uma ideia mais levan-

tada, mais palpitante da vida.

Agora tudo recahia cm som-

bi'sstxcheuconaísierava-me qo;

Ino !lia creança, que n'um

.I dos seus caprichos pueris pôz

 

   

   

   

 

  
  

 

    

    

  

0 major tlcou desapontado, O_

 

.tias quando a psychologia llca

mnbasbacada e solemnemcnte aiilr-

menina coisa, o que a nós cumpre

desmanchado e vendido mas é ficar eguaimeute embashacados.

êcrtos dns que ella ignora. Ora é precisamente esse o estado

alii'plode- ser. A gente vive d"alma em que llcamos ao contem-

plar os desenhos dos futuros emu-

los de Charn e do grande Bordallo.

Que-.venham, pois, os macacos

desenhistas. E creiam que hão-de

fazer carreira.

*verdatllnha', os que ahi se exhibem

não 'valem mais do que elles na

trapalhice e na imperfeição dos tra-

ços. ›

Porque, verdade,

uma_ -

Sob os cvprestes

'Falleceu em Ilhavo, após al_

guns dias de soli'rimento, o

sr. Manuel dos Santos Mala-

quias, commerciante e proprie-

,tario alii, muito conhecido e

estimado pelas bellas qualida-

des de caracterqtie possuia.

.Era sogro do sr. Francis-

co Marques da Naia, tenente-

pharmaceutico do exercito de

Africa, e tio direito do sr. Je-

remias Lebre, digno sub-dire-

ctos' do Asglo escola, e da espo-

sa. (lo-nosso presado amigo, sr.

Silverio de Magalhães.

O funeral do extincto, que

hoje se realisou em Ilhavo, foi

muito concorrido, pois o extin-

cto contava numerosos ami-

gos.

,A todos os seus, os nossos

sentimentos. ~

Falleceu tambem ha

dias, /no hospital civil d'esta

cidade, o coveiro do csmiterio

municipal, João Ferreirinha,

que pouco tempo desempenhou

aquele logar, pois durante bas-

tantes nunes foi occupado pe-

los fallecidos Ignacio Rato e

seu filho.

“w

ESCOLA - NORMAL

D'AVElRO

(Continuando)

. Dissemos que o actual di~

reator da ¡Escola-normal: pn-

rece estar doido, e os factos por

elle praticados mostram á evi~

dencia a nossa supposiçà'o.

Alem d'isso o articulista

da Vitalidade diz que os arti~

gos que nós suppunhamos de

qualquer defensor comprado

peliutrnmentc (porque o logar

de director n'esta epocha ren-

de pouco) são da lavra do pro-

prio padre Marques. E, sendo

assim, esses artigos justificam

por sua vez a verdade real da

nossa supposição.

Não ha, pois, que duvidar.

Umhomem que aflirma que

ao sr. conde d'Agueda e o sr.

dr. Libertador de Azevedo por

mais de uma vez odissuad-iram

de chamar aos tribunaes quem

ínfamemente o aggredian . .

está fatalmente doido!

Nem a dignidade de ss.

ex.“ lhes permittia coartarem

a defeza a um amigo que vis-

sem manchado em publico,

na cabeça uma coróa de pa-

pel, tomando-a por uma co-

rôa aurea! . . .

Voltei a ir ter com meu

tio que me esperava._

- Então, sobrinho, disse-

me elle, onde é que te demo-

ras-te tanto? '

- Estive conversando com

o barão, retorquidhe em voz

baixa: sem ousar encaral-o.

-- Dia! assim o suppuz. E

o barão desañou-te sem du-

vida?

A risada que se seguiu a

estas palavras deu~me a en-

tender que meu tio tinha d'es-

ta vez, como sempre, pene-

trado o meu pensamento inti-

mo. Mordi o labio e nada dis-

se.

De mais sabia eu,-por ex-

periencia., que tudo que disses-

se não faria senão provocar

da parte d'elle um diluvio de

ditos mordazes, que já. via

'prestes a oravejarem-mc.

VII

A baroneza. apresentou-se

nem tão pouco esse amigo dei- nacs os seus «detractores- n

xaria de levantar o ferrete, se

realmente não fosse um crimi-

nico.

A'lem d'isso o sr. dr. Li-

bertador d'Azevedo era então

delegado do procurador regio

em Aveiro e por isso não de-

veria de forma alguma deixar

de concardar com a vontade

do seu amigo, que desejava res-

tabelecer a sua dignidade pro-

Essíonal no tribunal d'cssa ci-

dade. E' até mais natural que

o digno magistrado, em vez de

dissuadir o padre José Mar

ques de se defender no tribu-

nal, lh'o devesse ter lembrado.

Musa este éque não convi-

nba tal defeza. Não que ahi é

admissível advogado para cou-

fundir as testemunhas compra-

das, e uma vez em contradi-

cção são immediatamente pro-

cessadas por terem jurado fal-

ol E vão para acadeia.

Mas ainda não étarde. Ah¡

estão novamente os difamado-

res a tomar a responsabilidade

das mesmas verdades e d'ou-

tras mais amargas.

E .não são poucos, alguns

dos q-uaes se sssignam. E um

diestes, e certamente o que

trata de materia mais melin-

dress, é o sr. Arnaldo Ribeiro,

que por bem conhecido se não

confunde com outro. Não po-

de, pois, haver a menor duvi-

da ácercn da identidade d'este

cavalheiro, que vae pondo a

descoberto as masellas moraes

d'esse padre, que teve a anda-

cia, praticou a immoralidade

de fazer reverter para uma

propria irmã parte dos actos

indeeorosos que elle tem pra-

ticado!

E' extraordinario tal pro-

cedi'mentol. . E' producto de

um louco consummndo.

cases-soe.

Estavamos n'esta altura

quando nos apparecc com o

occulo na mão, muito admira-

da a nossa pequenita mais no-

va, dizendo-nos com entoação:

- Pois não quer saber,

pac? O padre Ze' das meninas

(é por este qualilicativo que

esse padre é conhecido entre a

nossa familia. . vae subir

para o estrangeiro. . .l

- O quê! isso póde lá

ser?l. . .

-- Ora veja.

E na segunda das varias

noticias do Seculo de hontem,

30, lemos o seguinte:

Foi concedida licença ao José

Marques Castilho, director e pro

fessor da «Escola-normal de Avei-

ro», para ir em missão de estudo

visitar algumas escolas de ensino

. normal de Hespanha e França» (ill)

Tremnm a terra e os ceusl...

Vac em missão de estudo

quem praticou o éscnndalo no

hotel Bragança de Coimbra,

em vez de chamar aos tribu-

ao jantar, em fresco des/cabide',

mais candido do que a ave.

Parecia fatigada, abatida. Mas

logo que ergueu a cabeça, e

fez ouvir avoz melodiosapeus

olhos exprimiam como que

uma especie de desejo arden-

te, e um rosado esbatido col-

loria lhe a face pallida, Esta-

va mais bella. do que nunca

Quem poderá descrever a lou-

cura de um rapaz que tem o

cerebro e o coração combus-

tiveis de mais? Fiz recahir so-

bre a baroncza o amargo des-

contentamento que o marido

me fizera sentir. Tudo o que

acabava de passar-se figura-

va-se-me como uma vergonho-

sa mystificação. Quiz mostrar-

lhe que havia conservado o

imperio de mim mesmo, e que

era dotado de uma perspica-

cia vidente.

Como uma creança que

amúa, evitava abaroneea, eva-

diamae- ás perseguições de

Adelaide. Sentado na extremi-

dade da meza, entre dois oiii-

cujo numero pertencemos nós!

Mas o que vae esse homem es-

tudar agora, durante as ferias

com as escolas fechadas, á

Hespanha e á França?!

E' provavel que tambem

haja por lá algum gabinete re-

servado. . . E é o proprio go.

verno quem o auxilia n'essa

campanha de. . . instrução e

recreio .

Pobre Portugal, como se

abusa da tua velhice! . . .

(Prosegue). João d'Algurss.

_..___.____

* Mludezas

rincipiaram hontem no tri-

bunal d'esta comarca as fé-

rias chamadas grandes, que

duram todo o mez de setembro.

x Tem havido nos ulti-

mos dias grande movimento

commercial com a exportação

de feijão da presente colheita,

que dlesta região, onde abun-

da, sác pelo caminho de ferro

para as províncias do Algar-

ve e Alemtejo.

x Principiou hontem a

ser uuctorisado o exercicio da

caça n'este concelho.

x Foi transferida para n

proximo dia 13 a excursão de

Coimbra, que estava annun

ciada para vir aqui no ultimo

domingo.

M

Notas d'algtbelra.

Hussein nos consultis

Cheg. e partidas da estação dlveno

De bisboa para o Porto

Chag. Part.

_a__._

    

Taunay"... 3,5¡ Ia.. só d'Avairo

5,42Omnibus.... . . 5,45 manhã

Tramwsy(*)... 10,57 11,0 manha

Rapido luxo... !J 2.5 tarda

Omnibus.. . . . . 5,29 5,3! tarde

Rupido,1.' e 2.' 9,511 9,55 tarde

Omnibus.. . . . . 10,19 10,23 tarde

W

Do Porto para blsboa

w

Cheg. Part.

  

Omnibus... . . . 8,31 8,36 Imanhã

Rapido,l.'02.'10,5 10,6 Insan

Tramwuy(**).. 12,13 12,16 tarde

Expresso,1,2,3 4,31 ¡,37 tarde

Rapido luxo... 6,18 6,14 tarde

Tramway..... 8,58 _ tarde,atóAvciro

Omnibus...... 10,50 10,55 tarde

  

(4*) E' tramway só entre Figueira s Colm-

bra, e Aveiro e Porto.

(H) E' tramway só entre Porto e Aveiro,

e Coimbra e Figueira.

IMPOSTO-00 SELLO
Letras de cambio

Saccadas no reino e ilhas adjacentes, a vista,

su_até 8 dias:

dc 15000 até !05000 reis . . 20

s 20§000 ic :Wim a . . 5°

n ÕOÃOOO n 250$000 n . . 100

cada 250.3000 reis mais ou fracção 100

a mais de 8 dias:

de 13000 até ”$000 reis . . 20

n 2035000 n ÃOôOOO u . . ÃO

u Ã0$000 n 60§000 I 50

n 60§000 n 805000 u 80

» 80§000n 100d“ n .. 100

cada100§000 reis mais ou fracção 100

Recibos, quitações e seus duplicado:

dc 15000 até 105000 reis . . 10

n 105000 o 5050“) is 20

s 505000 s “96000 n . . 30

. ioosooo s 23055000 » . . 50

cada 25015000 reis mais ou fracção 50

Cheques á vista ou sem desi-

gnação de presos . 20

ciaes, entregava-me com elles

a libações copiosas. A' sobre-

mesa, ñzemos um uso tão im-

moderado dos copos, que con-

tre os meus hnbitos, tornei-me

demastado jovial e turbulen-

to. Um crendo trouxepme um

prato em que vinham confei-

tos, e disse-me:

- Da parte de mademoi-

selle Adelaide.

Peguei n'elles e notei es-

tas palavras traçadas a lapis,

n'um dos confeitos: «E Sera-

phina?. . . n O sangue crepi-~

tou-me nas Veias. Fitei Ade-

laide, que me observava com

um certo ar malicioso, e que

alçou o copo, fazendo-me um

leve signal de cabeça. Invo-

luntariamente murmurei: Se-

raphiua, e esvaziei o copo de

um trago. Voltei os olhos pa-

ra ella, e observei que tam-

bem na mesma occasiâo ella

collocava o .copo vazio a seu

lado. Os meus olhares então

encontraram-se com os d'ella,

e uma voa demoniaca mnrmu-

á arremataçito e deduzirem os

cartaz do “CAMPEÃOu (um.

 

camara Municipal

AVEl RO

Firmino de Vil/Lena d'Almeida

Maia, secretario do. Camara

municipal do concelho de

Aveiro:

OR ordem da camara

municipal d'este con-

celho se inz publico que, na

proxima feira dos 3, em Eixo,

será vendido um porco apre-

hendido na costa de S. Jacin-

tho, e que será entregue a

quem por elle mais der.

Aveiro c Secretaria-muui.

cipnl,em 1 de setembro de

1908.

O secretario da camara

Firmino de Vilhena. dlAlmet'da

Maia. -

\lA lancha automowl.

de fundo chato, cons~

truida de mogno e ce-

dro, motor Delabnye,de 15,20

cavallos, veio, helice, etc., da

casa Ib =rnycroft (constructo-

res de torpedeiros e barcoa

automoveis) allumage de ac-

cumnladores (2), bobina novn

com 4 trembleurs e distribui-

dor á frattement. Tem tolde,

ramos, etc.

Está nova, custou reis

2:000ã000 e vende-sc por me

nos de metade do custo.

N'esta redacção se diz.

Lanternas de carro

ENDEM-SE muito boas e

baratas. R. José Estevam,

95-Aveiro.

ARREMATAÇÂO
(2.a PUBLICAÇÃO)

ONFORME a delibera-

G ção do respectivo con

selho de familia nos

autos de inventurio orphsno-

logico a que se procedeu por

obito de Joaquim Fernandes

Mano Agua-Luan, casado que

foi com n viuva inventariaute,

Rosa da. Graça, d'llhavo, se

ha-de proceder á arremataçâo,

em hasta publica, no dia 13

de setembro proximo, por 11

horas da manhã, á porta do

tribunal d'esta comarca, do di-

reito que os interessados filhos

teem á oitava parte da com-

panha de pesca denominada

«Senhora da Saude», da Cos-

ta-nova do Prado, descripta

no mesmo inventario sob a

verba numero seis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores e interes~

sados incertos, para assistirem

Aveiro, 27 de agosto de

1908.

VERIFIQUEi-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivlo do 5.' oüoio,

Manuel Cação Gaspar

PHAETON

ENDE-SE um, quasi novo,

e muito leve. R. José Es-

tevam-95-Aveiro.

~ (21- PUBLICAÇÃO)

N!ESTEjnizo e pelo carto-

rio do escrivão do 2.'

ofiioio- Barbosa de Ma-

galhães-nos nutns de inven-

tario orphanologico a que se

procede por obito de Joaquina

da Conceição, viuva, que foi

moradora no logar da Gafa-

nha, freguesia de Ilhavo, d'es-

ta comarca, e em que é inven-

tariante e cabeça de casal Ma-

rianna da Conceição. ñlha da

- l'allecida, m--rzuiwru n-.a Casei-

I'OB da Gafanha, tir¡ ""ftfl'ida

fregueziu, corram editou de

sessenta dias. a Contar da

segunda e ultima publicação

d'este no respectivo jornal,

chamando e citando os inte-

ressados José Joaquim e Joa-

quim Julião da Silva, ambos

casados, ausentes em parte in-

certa do Brazil, para asaisti- l

rem a todos os termos até ii- i

nal do mencionado inventario

e n'elle deduzircm os seus di-

reitos, sob pena de reVelia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quacsqucr pes-

soas incertas que se julguem

interessadas no dito inventa-

rio, para virem deduzir os seus

direitos, querendo.

Aveiro, 22 de agosto de

1908.

vnnirtoUEi-O juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do 2.' oücio

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

BOTE

ENDE-SE barato. E' mui-

to velleiro, bem lançado e

de optima construcção.

Trata-se com o médico

Pereira da Cruz, em Aveiro.

Aguezia da Vera-Crun,quc

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari- _

nhas de arroz

ClOKE

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

  

quinta na Forca, da fre-

 

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 róll

1:000 kilos... . . . . . ..61000 o

 

rou-ma ao ouxidoz-aToda- dos, que mc fez ficar quado,

via, desgraçado, ella ama-

tel. . . I

Um dos convivas levan-

tou~se. E segundo o uso do

norte, ergueu um brinde á.

saude da dona da casa. Os oo-

pos tocaram-sc com hum-alta

joviaes. O desespero e o exte-

sis lacerava-me ao mesmo tem-

po o peito, emquanto que o

vinho me inflammava os sen-

tidos. Parecia ver tudo Oscilar

em torno de mim. Sentia im-

petos de me precipitar deante

estupefacto, silencioso. Não sei

como, recebi machinalmentc

das mãos d'ella um calix de

licor, e, precipitnndo-me fóra

da sala, corri a vagabundear

na floresta. A neve cabia em

flocos, e o temporal mugia en-

tre os pinheiros. Assim vaga-

bundei como um louco, sol-

tando gritos selvagens.

Quem sabe quanto tempo

tinha durado a minha extra-

vagancia, se não ouvisse pro-

ferir o meu nome em vos alta?

d'ella, e de exhalar a minha A tempestade tinha serenado,

vida aos seus pés.

- Que tem, meu caro ami-

go? disse-me um dos compa-

nheiros da mesa.

Este. pergunta fez-mc onl-

mar um tanto. Mas Seraphina

tinha desapparecido, e foi de-

balde que me esforcei por me

retirar, porque Adelaide em-

bargou-me o passo, e disse-

me não sei o que. Travou-me,

rindo, das mãos, e scgredou-

me qualquer cousa aos ouvi-

_alua farpava com raios de

prata as nvcns: ouvi os cics

que ladravam: vi um homem

que caminhava direito a mim.

.Era. o velho monteiro.

-Ahl senhor Theodoro,

disse-me elle, porque se e¡-

traviou assim no meio da. ne-

ve? O senhor adzogado espe-

ra-o com impaciencia.

° (Continua.)

 



¡TTENCAO

Apparelhos de benzlna para

soldar

Maçaricoe de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

henzine

Lampadas d'incandeecencia

pelo alcool para photogra-

phia

Ferros para soldar de ben-

zine

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo de funccíonamento garan-

tido e com applicaçfto ás varias in-

dustrias.

Exigir sempre o seIIo de ga.-

rantis com a palavra-Viterl-a

vermelho.

Pedidos no depoai to:

ros, 1.“-Lísbou.

WW

lmpotencia, insano¡-

Iiilidnde genital e ente-

rilidada cursm-se só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(Regsitsr ss que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente pera

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Tubo, 950 reis. Cinco tubos, 407500

Dez tubos, 86500

Regeitar as que não tiverem o

Vicente

Ribeiro (f: 0.“, 84, rua, dos Fanquei-

AGUAS_ DE SALGADAS

GIZOSIS, BICIRBOMTIMS SODICIS,

LITHICAS; IRSENICRES E FERRUGINOSIS

Usem-se no Estabelecimento HvdPOIOQICO. e fóra

d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na Iitliiase urica e oxnlica, gotta agu'

da ou clironics, dermatoaés arthriticas, cystite obronlca, doenças

do estomago e intestinos, impalndismo chronico e asthma. _

A do Penedo Novo-nes doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes dose Julio Rodrigues e Grande Al-

calma são de indiscutível effeito na diabete, colinas e estados

congestivos do ñgado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

Gruta Maria ?la-agua bicarbonstada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, cbIorose, dysmenhorres,

leucorrhea, lymplistismo e nas convalescenças.

.D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicaçãe

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastrites chro-

nicas, VOmlth nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradaval, constitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes oa suspeitas do

conterem acido carbonico introduzido artiiioialmente em dosagem

incerta.

  

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL'E NA EUROPA)

David-mento lagolindo em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' clone e cinco medalhas

de Ouro, na America do Ione. Fran.

9. e Brazil. pela perfeita manipulaçic

e efficaoi- dos seus producto¡ medio¡-

noel.

l Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta s radicalmente as

tosses ou rouquidões;

 

As aguas de PEDRAS SALGADA. vendem-se em todos as drogarias,

pisar-macios, hoteis e restaurantes.

Deposito principll no PORTO-nua da Cancella Velha-31.

Im LISBOA-Largo de Santo Antonio da Sé-S. 1.°.

O GSCABBLGCIMGNCO ñYDROLOGICO De

DGDR 6 SHLGHDHS, um dos mais formoeoe e com-

pletos do paíz, abre em zc de maio. excellentce hoteis-

@RENDG ñOCGL e ñOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS 6 LGHDHS.
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nello de garantia-Viterl-sobre XOOXXXXXXXO'OXXXXXXXOQ
cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

bsiro & 0.', 84, rus dos Fanquei-

ros, 1.°. Lisboa, onde se fornecem

todas ss indicações sob a maior re-

serve.

WW

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia, lvmphatismo, escro- Q

lulas, rachltlsmo, bronchl-

te chronlca, asthma, neu-

rasthenla, iastlo,lnsomnia,

magreza, pallldez, debili-

dade, prostracão, o todos oa

casos eu. que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro,

duram-se rapidamente com o

HISTOGENOB NAIJINE

com selIo Viteri

Fugir das numerosas imitações ;

que andam 'cheias de perigosos mi-

crobios. \

Só é verdadeiro o ne levar o

sello de garantia com- llel'l-a

vermelho.

FRASCO PlRl 20 DIAS, 13700 REIS

MEIO FRAiEO, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro '& 0.', rua dos Fanqueiros,|

84, i.“-Lisboa.

TOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

nppareoem com o uso dos

incomparaveís Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes socises-que os teem uso-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofñcina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

21'0 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 280 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.
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Tecidos d'slta novidade, em algodões, làs e sedes, para vestidos.

umeroao sortido em cintos ue pellica e d'elastioo, luvas, mitaines

outros artigos preprios da o.›oasiáo.

"ROXOXOXOXXOXQXOXORO CDR 3 1 DXDX DX.
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Golonial Oil Company

Preços correntes das cai-

jxas de petroleo, gasolina e

gxcx.xx.x.x.egua-ráe de 1.' qualidade:

monas

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chspeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por' todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA PINHEIRO Cmvnã

Rua da Costeira-A VEIIiO

Cheruliim da Rocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

   

AVEIRO PORTO

     

X

Q

X

X

l'etrolsu americano, caixa de

Qlalaa . . . . . . . . . 35380 35350

Agua-rs: de 1.' quai¡dade,cai›

xa de ?latas . . . . . .pesou “710

Gasolina de 1.' qualidade,csi-

x¡ de! lotes ....7....... 3;?¡00 35800

 

Colonial Oil Company
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ESTRADA 'DA BARRA_AVEIRO

    

  

ESTAÇ _m_

“A ELEGANTE”

Fazendas e modas Camisaria e gravataria

POMPEU DA liam ?nun

 

Rua Joeé Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite, l, 3 e 5

AVEIRO

eai”“ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindissimoa córtes de lã e lã e sede, para vestidos.

Enorme sertido de cassas, granaili'nes, zepbires, fon-

lards, monza/is, pongés e outros tecidos do fantazia d'algodão

para vestidos e bluzas.

Variada collecção de sombrinbas de fantasia, de seda e

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

timas novidades.

Completo sor-tido de leques, meias, luvas, mitaines, espor-

tilhos, sedes, setins, tules, gazes, guipurcs, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, eoharpes, miudezas, etc.

?lí/;Ê Perfumarias

Preços medicos

proprietario d'este estabelecimento, participa :ts soul

. ,um

ç .. 4

:as

 

Bijouterias

O maior e mais :ompleto sor-tido em tecidos leves d'aigodào,

, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinha

SABONETE iñEN

Cura a laryngits;

Cura perfeitamente a bronohits

aguda ou cbronica, simples ou asthms-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attsstados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmentc a sstbma,

molestia ditIioll de ser debelada por

outros meios;

Cura edmirsVeImcnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2%700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Regístadoa)

Combatem o fastio, a azia, a gos-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau balito, a Hatulencia

e a dilatação do estomago. São do

grande etiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 RilllIiIOS ESPECIFICOS

ill PILULAS SlCCHiRIlIlS

(Registado) '

Estes medicamentos eursm com

rapidez e inoñ'ensividads:

Pobres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

lntestlnoe, dos orgãos urinarios;

Molestlae das senhoras e das

cresuças;

Dóres em geral:

Inflammações e eongestõss;

Impurezas do sangue;

Fraqucza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o 1ivro=«O Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 5 ' ou 5.',

400 réis; du ía 4,1820.

1 Dilo com tnituração BJ; 700 reis;

duzia 713560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xílio Ilomeiqmthico uu o Medico de Casa

e a Nova Guía llomeopamica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes roductos vendem-se em

todas as p srmaoian e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phsrmacla e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-n-Vellm (Alqnerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em rorsuganorbo

rua Senta Cstharins, 1508.

AVISO 1 PORTANTE

O Estabelecimento tem medico ln

bilisndo,,enourogndo de responder gra-

tuitamente, o qualquer consulta por os

cripto sobre o “aumento o applica-

çio d'une¡ remedios.

IEIJIÍFIE Àk!íjããüñíñíííêííãxoxoxsxsxoxoxsxsxsxo

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Participa ás uns em“" clientes que tem em expoaiçño no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação-

em csssas, cambraias, voies, ba

s em seds. e algodão, esportith

,EXCLUSIVO nA CASA, A 100 REIS

XOX* OX.,CDXOXKDXDX DX.: !JC sx .X08080032 X08

bibido por lei), desde que d'es.     

    

sas informações resulte a ap»

prehensâo da massa phosphm_

l rica com multa para o delinó'

' , quente não inferior á gratiñi '

A SE uma gratificação _cação promettida. Quem sean _

'à de cem mil reis s,ber da existencia de man's-.-

ã .i quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Bor-i

*ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, ros' '

Iscas que façam o commercio de das Barcos, n'esta cidade ds; “

Iimponaçño e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr!

phosphorics (o que está pro- Picada.

 

R. M. S. P.

MALA, EAL

    

 

PÁOUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

CLYDE, Em 14 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de ansiro, Santos
Montevideu e Buenos-Ayres. '

NILE, Em 28 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu o Buenos-Ayres. ., '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 réis '
, › s a s › Rio ds Prata 256000 ›

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA. Em 7 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. '

CLYDE, Em 16 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOO
Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 21 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, O
Montevideu e Buenos Ayres. -

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 225000 “is

› s n ) › s Rio da Prsts 2213000 s A

 

l BORDO HA CRIADOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros ds 1.'
classe escolher os beliobes á vista das plantas dos psiuetes, ma-

pgra isso recornmendamos toda a. ÍIntecúpa-
çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: C-° JAMES RAWES & C.°

19' Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-roi,

âãxxxxxxxx sossssso§§'

BICO AUER

  

O Bico .Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Pleisseiy, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

!
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8
A_conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA A

Escriplorio e srmazem de exposição

Rua Aurea, 140, |.°

PORTO I _ '
14

Escriptorio e armazsm de sxposiçh .

¡81,R. Rainha D. Amclia,85¡ . " ~

ioo _Lisboa Telegrammas: lino - Porto
Tclcgrrm 11H:

TELEPlIONE 650 TELEPIIONE 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA
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I3, Rua llendes Leite. ?A

56, llercadores, 70

AVEIRO

ptistes, foulnrds,_ _ zeãihires, panamás, fnstões,
s, meias, pulgas, se as, ruchss, tullss, gszes.
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